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RESUMO 
A crescente incidência de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) no Brasil destaca a 
importância das ações preventivas, nas quais a enfermagem exerce um papel fundamental, esse 
assunto deve ser estudado, uma vez que transcende a mera abordagem dos aspectos fisiológicos 
e anatômicos, incorporando também dimensões políticas, além de fatores sociais, culturais e 
psicológicos. Este estudo tem como objetivo analisar a relevância da atuação da enfermagem 
na promoção da saúde e seu impacto na saúde pública. A pesquisa se trata de uma revisão de 
literatura narrativa com análise qualitativa que foi conduzida na Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), seguindo etapas como a seleção do tema, definição dos objetivos e estabelecimento de 
critérios de inclusão e exclusão dos artigos. Foram incluídos estudos publicados entre 2010 e 
2024, em português, inglês e espanhol, resultando na seleção de 16 artigos relevantes. Foi 
identificado que a importância das intervenções educativas da enfermagem na área de educação 
sexual, considerando fatores culturais e econômicos que influenciam o comportamento 
sexual. Como também, a pressão social que leva à iniciação sexual precoce e o uso 
inadequado de métodos contraceptivos são fatores que inibem a diminuição dos diagnósticos 
e gravidez na adolescência, e a atuação dos enfermeiros se mostra essencial na promoção da 
saúde sexual e na prevenção de doenças. Eles oferecem cuidados que contribuem para a 
redução de gestações indesejadas e infecções, confirmando o que já apontavam estudos 
anteriores sobre o papel central da enfermagem na educação e no apoio à saúde sexual. 
Conclui-se que a enfermagem tem um papel crucial na disseminação de conhecimento, 
conscientizando adolescentes sobre a prevenção de doenças, reduzindo a incidência de 
diagnósticos e contribuindo para a eliminação de tabus relacionados à sexualidade. 
 
Palavras-chave: Adolescente; Enfermeiros; Qualidade de Vida; Comportamento Sexual; 
Fatores Culturais. 
 
1. INTRODUÇÃO 

A enfermagem desempenha um papel fundamental no cuidado integral dos pacientes, 
acompanhando-os desde o nascimento até os últimos dias de vida. Enfermeiros(as) são 
indispensáveis em Unidades Básicas de Saúde (UBS) também conhecido como posto de 
saúde (Zuleta et al., 2022 apud Gadelha et al., 2024). Contudo, sua atuação vai além do cuidado 
físico, abrangendo também aspectos mentais, sociais, intelectuais e espirituais. Esses 
profissionais são essenciais na detecção precoce de doenças e na promoção da saúde 
comunitária por meio de ações preventivas, superando a simples observação de sintomas. 

Considerada um direito humano fundamental, a educação sexual transcende os aspectos 
biológicos, englobando dimensões políticas, sociais, culturais e psicológicas (Godoy, 2018). 
Sua inclusão nas políticas de saúde pública é essencial para preparar melhor os indivíduos, 
resultando na redução de Infecções Sexualmente Transmissível (IST), abusos sexuais e 
gravidez não planejada. 

A falta de iniciativas consistentes em instituições educacionais e UBS tem prejudicado 
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a compreensão dos jovens sobre IST, métodos contraceptivos e as limitações do uso frequente 
da contracepção de emergência. Estudos indicam que a ausência de programas de educação 
sexual eficazes é uma das razões para o início precoce da vida sexual, o uso inadequado de 
preservativos e a utilização irresponsável da pílula do dia seguinte, fatores que têm contribuído 
para o aumento das infecções. 

Essa pesquisa é relevante porque busca aprimorar o cuidado da enfermagem e fornecer 
sugestões para melhorar as intervenções relacionadas ao tema. Compreender o impacto da 
enfermagem na educação sexual pode influenciar a criação de políticas públicas mais eficazes 
e embasadas em evidências, além de capacitar os profissionais de saúde a enfrentar esses 
desafios (Gonçalves et al., 2022). 

Diante desse panorama, esta pesquisa busca responder à seguinte questão: quais são as 
principais barreiras que dificultam a implementação eficaz de programas de educação sexual? 
O objetivo geral é analisar o papel da enfermagem na promoção da educação sexual e seu 
impacto na saúde da população. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia consistiu em uma revisão de literatura com o objetivo de examinar o 
papel da enfermagem na promoção e educação sexual, além de seu impacto na saúde dos 
indivíduos. O estudo seguiu etapas como escolha do tema, definição de objetivos e análise de 
artigos científicos relevantes. A pesquisa exploratória foi realizada entre fevereiro e maio de 
2024, com a coleta de 20 artigos na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) utilizando os 
descritores "Enfermagem" AND "Educação Sexual" OR "Vírus da Imunodeficiência Humana 
(HIV)". Foram definidos critérios rigorosos de inclusão e exclusão, resultando na seleção de 16 
artigos publicados entre 2010 e 2024, em português, inglês e espanhol. A análise dos dados foi 
de forma qualitativa, focada na leitura detalhada de aspectos como tema, metodologia e 
resultados dos artigos. O processo seguiu princípios éticos, garantindo a integridade e validade 
das informações. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Indivíduos que escolhem adiar sua primeira experiência sexual costumam ser 
rotulados pela sociedade como "fracos". Enquanto alguns enxergam essa decisão como um 
sinal de responsabilidade e maturidade, outros a interpretam como uma falta de experiência 
ou como uma postura ultrapassada. Essa percepção social exerce uma pressão sobre os 
adolescentes, levando muitos a iniciarem sua vida sexual precocemente por medo de serem 
excluídos do grupo social a que pertencem (Araújo et al., 2012 apud Gadelha et al., 2024). 
Logo, esse fator cultural se torna uma barreira, dificultando o trabalho da enfermagem devido 
sua influência  no início da atividade sexual de forma precoce. 

Esses achados reforçam as conclusões de Oliveira et al. (2022), visto que em seus 
estudos é mencionado que em várias culturas, a iniciação sexual feminina está comumente 
vinculada ao casamento precoce, o que tende a restringir as possibilidades de acesso das 
adolescentes à educação e outras oportunidades de desenvolvimento. Esse cenário também 
eleva a chance de gravidez durante a adolescência, além de aumentar o risco de envolvimento 
com substâncias como álcool e drogas ilícitas. Isso sugere que fatores culturais e sociais 
influenciam sim, significativamente o comportamento sexual dos adolescentes, especialmente 
das meninas, associando a iniciação sexual ao casamento precoce e limitando suas 
oportunidades. Além disso, a pressão social para a iniciação sexual precoce, motivada pelo 
medo de exclusão, reforça estigmas e comportamentos de risco. Isso destaca a necessidade de 
intervenções educativas que valorizem a autonomia e promovam o diálogo sobre sexualidade. 

A enfermagem, por estar em contato direto e constante com os pacientes, exerce um 
papel fundamental na promoção do planejamento familiar e dos direitos sexuais. Esse trabalho 
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pode ser realizado por meio de grupos educativos, consultas de enfermagem e outras formas 
de orientação (Marin; Albuquerque; Fontes, 2013). Esses achados reforçam os estudos de 
Silva et al. (2018) e Rios et al. (2023), que também evidenciam a importância da atuação da 
enfermagem no contexto educacional. Além de desempenhar uma função crucial na 
sociedade, a colaboração entre enfermeiros e escolas aproxima os serviços de saúde de 
populações que muitas vezes não têm acesso regular às unidades de saúde. Outro ponto 
relevante destacado é a importância da prevenção de infecções como Vírus da 
Imunodeficiência Humana (HIV) e sífilis, enfatizando o fortalecimento das gestantes quanto 
ao conhecimento de sua sorologia durante o pré-natal, o que contribui para a redução do risco 
de transmissão dessas infecções ao recém-nascido. 

Além disso, nas Coreia, a presença de enfermeiras  se mostrou fundamental, ao atuar 
de forma educativa com os adolescentes, contribuindo significativamente para a redução da 
probabilidade de envolvimento em comportamentos de risco, visto que graças a enfermagem 
os adolescentes passaram a ter um conhecimento mais amplo sobre os métodos contraceptivos 
(Lee; Lee, 2020 apud Arriagada et al., 2023). Esse resultado anteriormente, contribui para os 
estudos de Franco et al. (2020), visto que em seus estudos foi identificado que a intervenção 
da enfermagem, conseguiu atingir o número esperado de estudantes. Como também, 
observou-se que os adolescentes demonstraram grande interesse pelos temas abordados, 
havendo muita interatividade e participação por meio de perguntas, expressões de opiniões e 
compartilhamento de conhecimentos prévios sobre o assunto. Consequentemente, a 
enfermagem conseguiu ampliar os conhecimentos dos jovens no que diz respeito a métodos 
preventivos, gravidez na adolescência e suas complicações, evitando possíveis consequências 
negativas como aumento de diagnóstico de IST, por exemplo. Também, há uma redução 
significativa nos casos de IST e gravidez precoce. Isso ocorre porque os enfermeiros têm o 
conhecimento técnico necessário para fornecer informações precisas e confiáveis, além de 
possuírem uma abordagem holística que considera as necessidades físicas, emocionais e 
sociais dos adolescentes (Gonçalves et al., 2022). 

Os resultados sugerem que a enfermagem desempenha um papel essencial na 
promoção da saúde sexual, planejamento familiar e prevenção de IST, especialmente HIV e 
sífilis, com destaque para o empoderamento de gestantes em consultas pré-natal. No entanto, 
faltam dados quantitativos e uma análise mais aprofundada sobre a eficácia dessa atuação e 
como fortalecer parcerias entre saúde e educação. Logo, devido ao tempo  limitado para a 
produção do artigo e não dado muita ênfase em artigos em inglês, não foi possível encontrar 
mais resultados. 
 
4. CONCLUSÃO 

A importância da equipe de enfermagem na promoção da saúde é indiscutível, sendo 
essencial tanto em ações realizadas em ambientes escolares quanto em UBS. Além de 
desempenhar um papel crucial nessas áreas, essa categoria profissional também se destaca 
pelo acolhimento, orientação, apoio emocional e prescrição de cuidados aos pacientes, 
consequentemente, evitando um índice ainda maior de diagnósticos de IST e deixando a 
população mais conscientizada. Assim, cumprindo o objetivo central deste estudo. 

Este estudo apresenta algumas limitações, a pesquisa foi restrita a artigos publicados 
até maio de 2024 devido ao tempo limitado, o que pode ter excluído informações relevantes 
de publicações mais recentes. Para futuras pesquisas, recomenda-se uma exploração mais 
detalhada, além de analisar a perspectiva dos educadores e com um foco maior em artigos 
publicados em inglês. 
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